
ISAAC AMORIM 

Lobão: depoimento era sobre o Orçamento e não as minhas contas 

Lobão diz nada ter a esconder 
O governador do Maranhão, 

Edison Lobão, assegurou ontem 
que "é normal e facilmente expli-
cável" a sua movimentação ban-
cária relativa a 1989, quando era 
parlamentar. Nos próximos dias 
— adiantou -- vai encaminhar à 
CPI do Orçamento todas as in-
formações sobre o assunto, objeto 
de uma indagação feita durante o 
seu depoimento, sábado passado, 
a uma comissão especial de depu-
tados e senadores, no gabinete da 
Secretaria do Governo do Mara-
nhão, em Brasília. 

Lobão disse que não explicou 
imediatamente a origem de 600 
mil dólares em suas contas — 
quantia declarada ao Imposto de 
Renda — porque fora convidado 
pelo presidente da CPI, senador 
Jarbas Passarinho (PPR-PA), a 
prestar esclarecimentos 
exclusivamente sobre a destina-

ção de verbas do Orçamento". 
Observou, no entanto, que a Co-
missão, naquele momento, sabia 
mais sobre a sua vida do que ele 
próprio. 

— Há mais de dois meses que-
braram o meu sigilo bancário e .  
obtiveram certidões em cartórios 
de todo o País sobre o patrimônio  

presumível de minha mulher, de 
meus filhos, de minha mãe e até 
de meu pai, que faleceu há mais 
de 30 anos — desabafou". 

O governador do Maranhão in-
sistiu que nada tem a esconder, 
"nem da CPI do Orçamento nem 
de qualquer outro foro político ou 
jurí■dico do País", e que faz ques-
tão de esclarecer definitivamente 
qualquer dúvida que possa ser 
levantada sobre sua conduta 
"como cidadão e homem públi-
co". 

De posse de um grande volume 
de documentos, Lobão demons-
trou que, apesar de seus esforços, 
o Maranhão foi duramente "per-
seguido e discriminado" na des-
filiação de recursos do Orçamen-
to da União. Ele informou que, 
nos últimos três anos, o Estado 
movimentou recursos superiores 
a 1,5 bilhão de dólares. 

Do Orçamento Geral da União, 
o Maranhão recebeu, segundo o 
governador, "ridículos 16 mi-
lhões de dólares, numa média de 
5 milhões de dólares por ano, dos 
quais nenhum centavo prove-
niente de emendas do relator Jo-
ão Alves, pivô do escândalo que 
resultou na CPI". 


